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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

Premiado em concurso da Academia Brasileira de Letras 
(prêmio Oswaldo Orico), Áureo Nonato dos Santos teve reco-

nhecido o seu valor intelectual no Rio de Janeiro, antes da consagração 
na Academia Amazonense de Letras, a terra de seu nascimento, precisa-
mente porque ainda jovem se dirigiu a experimentar uma aventura que 
parecia impossível para um menino pobre, nascido e criado em região 
que, ao tempo de seu nascimento, era altamente discriminada na capital 
amazonense.

Foi exatamente essa realidade que ele conseguiu traduzir, com preci-
são, clareza, linguagem simples e elegante, em seu livro Os bucheiros: um 
memorial de infância, o qual, entendo, bastaria para a sua consagração 
como escritor. Não se conteve com o primeiro livro editado, bem rece-
bido e de muito boa qualidade, que foi Porto de catraias, que escreveu 
recuperando na memória o pequeno porto do bairro de São Raimundo 
Nonato e as travessias do rio tão comuns nos anos de sua meninice e 
quase juventude, quando tudo se resumia a sonhos e esperanças em uma 
cidade perdida na imensidão da floresta amazônica.

No Rio de Janeiro, e às vezes em São Paulo, o jornalista andou 
flutuando entre grandes artistas e escritores, primeiro, pelo apoio incon-
dicional de Paschoal Carlos Magno, sendo de registrar que foi diretor da 
Companhia Dramática do Ministério da Educação, secretário do Teatro 
do Estudante em seu tempo de ouro, secretário da Companhia Dulcina, 
e trabalhou no jornal A Noite, de São Paulo, dentre as muitas atividades 
que desenvolveu.



Compositor, o que se firmou de sua autoria foi a canção Manaus, 
considerada música oficial da cidade, a qual ele sempre gostava de canta-
rolar com emoção, e quando publicou o seu Pitombas e biribás, já parecia 
se despedir, lentamente, mas com euforia, vivendo e ensinando a viver a 
todos que privavam de sua relação de amizade. 

Sua escolha para a Academia Amazonense de Letras foi mansa, 
sem resistências, só comportando elogios, mas sua permanência física 
foi curta, como se tivesse chegado para uma passagem, quando poderia 
ter permanecido mais tempo e alongado sua produção, que, diga-se, era 
muita considerada por Paulo Jacob e Arlindo Porto que, de modo sempre 
muito especial, cultivavam a amizade de Áureo.

Reeditar Os bucheiros: um memorial de infância, de forma digital, 
para que tenha o mais amplo alcance, é uma honra para a Academia 
Amazonense de Letras e enriquece a Coleção do “Pensamento Amazônico”, 
Série “João Leda”, propiciando que os mais jovens, os pesquisadores e 
estudiosos de literatura produzida no Amazonas, possam compreender 
a contribuição desse importante autor amazonense, experimentado em 
terras estrangeiras.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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